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Resumo Simples
Este trabalho descreve uma pesquisa cujo objetivo é investigar como a aplicação dos registros de representação semiótica, propostos por Raymond Duval (2009, 2011, 2014), pode contribuir para o ensino das quatro operações básicas no 5º ano do Ensino Fundamental, ampliando a compreensão conceitual e o desempenho dos estudantes em Matemática. A escolha da temática parte da constatação de que dificuldades persistentes na aprendizagem das operações aritméticas comprometem o desenvolvimento acadêmico dos alunos, sendo necessário adotar abordagens que favoreçam a construção significativa do conhecimento matemático. A teoria de Duval (2009, 2011, 2014) fundamenta-se na ideia de que os objetos matemáticos não são acessíveis diretamente, mas apenas por meio de representações, exigindo dos estudantes a habilidade de transitar entre registros simbólicos, gráficos, verbais e numéricos para alcançar uma compreensão profunda dos conceitos. Nesse contexto, o problema de pesquisa centra-se na necessidade de compreender de que maneira os diferentes registros podem ser integrados à prática docente para promover flexibilidade cognitiva e resolução criativa de problemas. Os objetivos da investigação incluem: analisar o impacto da integração dos registros na aprendizagem das operações básicas; verificar como essa abordagem favorece a transição entre representações e contribui para o raciocínio matemático dos estudantes. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, com procedimentos que envolvem revisão sistemática da literatura, desenvolvimento de atividades pedagógicas baseadas nos registros semióticos e aplicação de uma sequência de atividades em parceria com docentes do 5º ano. A coleta de dados será realizada por meio de observação participante, registros audiovisuais e análise das produções dos alunos. A análise será guiada pela técnica de análise de conteúdo (Bardin, 2016), buscando identificar padrões e avanços conceituais na compreensão das operações matemáticas. Esta proposta se insere no campo da Educação Matemática e dialoga com o eixo temático da formação docente e práticas pedagógicas inovadoras, destacando sua relevância social ao propor alternativas metodológicas que possibilitem superar defasagens na aprendizagem matemática nos anos iniciais e favorecer uma educação inclusiva e de qualidade, em consonância com os princípios de uma escola reflexiva e significativa.
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